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RESUMO

Este estudo teve como objetivo analisar a dinâmica das áreas inundadas utilizando a

série temporal Sentinel-1 SAR em um trecho da Amazônia que engloba o rio Madeira e seu

afluente, o rio Canumã, no período entre 06 de janeiro de 2018 e 28 de dezembro de 2021. O

pré-processamento da série temporal Sentinel-1 SAR nas polarizações VV e VH considerou

as seguintes etapas: aplicação dos dados orbitais; remoção de ruído térmico; remoção de ruído

de borda; calibração; filtragem de manchas (ruído Speckle utilizando o filtro Lee 3x3​);

correção de terreno alcance-Doppler a partir do modelo digital de terreno SRTM; e conversão

linear para decibéis (dB). A frequência de inundação utilizados na análise deste trabalho final

foram: 10 a 30%; 30 a 50%; 50 a 70%; 70 a 90%; 90 a 100%. A utilização destes intervalos

foi importante para identificar os níveis de inundação mais frequentes em cada zona, bem

como para comparar as mudanças na frequência de inundação ao longo do tempo. Utilizou-se

dados das estações Fluviométricas e Pluviométricas do município de Borba para que pudesse

ser feito a comparação com os períodos de cheia e de seca. Foi observado que a polarização

VV consegue distinguir melhor as áreas de 50% a 70% e de 70% a 90%. Enquanto a

polarização VH consegue fazer uma distinção melhor nas áreas de 10 a 30%. Porém, os

resultados da medição de áreas inundadas com as polarizações VV e VH mostraram uma

variação de apenas 1 a 2% nas áreas mapeadas.

Palavras-Chave: Sensoriamento Remoto; Radar; Mapeamento de Corpos Hídricos; Rio

Madeira; Rio Canumã.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze the dynamics of flooded areas using the Sentinel-1 SAR

time series in a section of the Amazon that includes the Madeira River and its tributary, the

Canumã River, between January 6, 2018 and December 28, 2021. The preprocessing of the

Sentinel-1 SAR time series in VV and VH polarizations included the following steps:

application of orbital data; removal of thermal noise; removal of edge noise; calibration;

speckle filtering (using the Lee 3x3 filter); range-Doppler terrain correction using the SRTM

digital terrain model; and linear conversion to decibels (dB). The flood frequency used in this

work were: 10 to 30%; 30 to 50%; 50 to 70%; 70 to 90%; 90 to 100%. The use of these

intervals was important to identify the most frequent flood levels in each zone, as well as to

compare changes in flood frequency over time. Data from the Fluviometric and Pluviometric

stations of the Borba municipality were used to compare flood and dry periods. It was

observed that the VV polarization can better distinguish areas from 50% to 70% and from

70% to 90%. While the VH polarization can better distinguish areas from 10% to 30%.

However, the results of the measurement of flooded areas with VV and VH polarizations

showed a variation of only 1 to 2% in the mapped areas.

Keywords: Remote sensing; Radar; Mapping of Water Bodies; Madeira River; Canumã

River.
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1. INTRODUÇÃO

A compreensão da distribuição espacial dos corpos d’água é um fator crítico para o

inventário de áreas inundadas (REBELO et al., 2009; MAHDAVI et al., 2017; AMANI et al.,

2021), por ajudar na formulação de modelos hidráulicos (MUSA et al., 2015; YAN et al.,

2015); na previsão de enchentes (GRIMALDI et al., 2016; LI et al., 2016; MUNAWAR et al.,

2022); e no monitoramento e avaliação de risco de desastres (KABENGE et al., 2017;

SHARMA et al., 2019; WANG & XIE, 2018). Além disso, os ambientes de inundação

promovem uma variedade de serviços ecológicos, tais como: ciclagem de nitrogênio e

carbono, redução de gases de efeito estufa, renovação da água e redução da poluição (EVANS

et al., 2010). Com o aumento da população e a exploração insustentável dos recursos naturais,

aumentam os processos de degradação dos ambientes de inundação, devido a alteração da

dinâmica hídrica, reciclagem de nutrientes e qualidade da água (ALL & NELSON, 2008).

A identificação das áreas inundadas a partir de trabalhos de campo e estações

hidrológicas requer alto custo de tempo e recursos financeiros, principalmente na Amazônia

devido à dificuldade de acesso. Neste contexto, o mapeamento a partir de sensoriamento

remoto se torna vantajoso por permitir a aquisição de dados sistemáticos e periódicos ao

longo tempo com baixo custo, permitindo a compreensão da dinâmica fluvial a partir de uma

visão sinóptica da superfície terrestre (PALMER et al., 2015; MORADI et al., 2017;

CARVALHO JÚNIOR, 2018). A alta disponibilidade dos sensores orbitais permite uma

grande quantidade de dados para o mapeamento das áreas inundáveis considerando dados de

radar e óptico (JONES et al., 2009).

Dentre os sensores ópticos, as imagens do tipo LANDSAT têm sido bastante utilizadas

no mapeamento de áreas inundáveis devido às suas propriedades espectrais e extensão

histórica (GUO et al., 2017). Entre os processamentos digitais de imagens ópticas, os índices

espectrais são umas das principais técnicas para a detecção de água (DENG et al., 2017), e

por utilizarem a variação do infravermelho, em que a água apresenta uma alta absorção, se

diferenciando entre os alvos terrestres como solo e vegetação que possuem uma alta

reflectância (HUANG et al., 2014). Alguns dos índices espectrais utilizados são: Modified

Normalized Difference Water Index (MNDWI) (XU et al., 2006); Normalized Difference

Water Index (NDWI) (MCFEETERS, 1996); Normalized Difference Moisture Index (NDMI)
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(GAO, 1996); Land Surface Water Index (LSWI) (XIAO et al., 2004); e Water Ratio Index

(WRI) (SHEN et al., 2010).

No entanto, o uso de imagens ópticas apresenta limitações devido a interferências

atmosféricas e cobertura de nuvens, que se torna crônica na região amazônica, havendo

períodos no ano que não é possível obter dados (MARTINIS & RIEKE, 2015). Por exemplo,

na região do município de Capixaba, Estado do Acre, uma série temporal de imagens MODIS

no período de um ano (2014-2015) apresentou aproximadamente 80% das imagens com

cobertura de nuvens acima de 90% (SALGADO et al., 2019). Portanto, as observações anuais

principalmente na parte norte da bacia Amazônica tornam-se improváveis a partir das

imagens ópticas, sendo enfatizado a necessidade de utilizar imagens de sensores radar

(ASNER, 2001) Além disso, a qualidade das imagens também fica comprometida pela alta

concentração de aerossóis provenientes da queima da biomassa (YAMASOE et al., 2000;

BEVAN et al., 2009, REDDINGTON et al., 2019; YUAN et al., 2022). Portanto, a utilização

de imagens de radar torna-se a principal ferramenta para o monitoramento no ambiente

amazônico, pois a radiação eletromagnética na faixa de micro-ondas é capaz de atravessar

micropartículas de gases na atmosfera, permitindo a obtenção de dados da superfície mesmo

em condições de nebulosidade (WHITE et al., 2015). Isso ocorre devido ao comprimento de

onda da radiação, que permite a penetração dessas partículas (LEE et al., 1994).

As imagens de radar são amplamente utilizadas no mapeamento dos corpos d’água e

áreas inundadas, havendo diversas revisões sobre o tema (HESS et al., 1990; KASISCHKE et

al., 1997; SCHMULLIUS & EVANS, 1997; RAMSEY, 1998; DI BALDASSARRE et al.,

2011; SCHUMANN & MOLLER, 2015, CARVALHO JÚNIOR, 2018). No caso específico

do emprego de imagens de sensoriamento remoto para a região Amazônia, algumas

importantes revisões foram feitas (MELACK & HESS, 2010, HALL et al., 2011).

O presente estudo possui como objetivo avaliar os padrões espaciotemporais das áreas

inundáveis em um trecho dos Rios Madeira e Canumã através de séries temporais de imagens

Sentinel-1 SAR de quatro anos (2018-2021) na polarização VV e VH.
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2. ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo está localizada perto do município de Borba (Figura 1), no interior

do estado do Amazonas, Região Norte do país. Localizado ao sul de Manaus, limitado pelas

coordenadas (lado superior direito: lat -03.2242° long -58.5767° e lado inferior esquerdo: lat

05.231° long -61.1096°). Devido a estar próxima à linha do Equador, o clima da floresta

amazônica segundo a classificação climática de Köppen-Geiger é tropical equatorial chuvoso

(AF) com suas estações pouco definidas, possuindo um elevado índice de precipitação anual

(acima de 2.000mm). A área de estudos possui dois rios principais, o Rio Madeira e seu

afluente, o Rio Canumã (Figura 1).

O Rio Madeira é o principal tributário do Rio Amazonas em termos de área, vazão e

transporte de sedimentos (LATRUBESSE et al., 2005). O Rio Madeira possui

aproximadamente 3.250 quilômetros de extensão e uma área de drenagem de mais de 1,4

milhão de quilômetros quadrados ou 20% da Bacia do Amazonas (BARTHEM et al., 2014).

A vazão do rio varia sazonalmente, com sua maior vazão ocorrendo durante a estação chuvosa

(dezembro a maio). Ele é caracterizado por uma extensão transnacional que perpassa o Brasil

e a Bolívia e no decorrer do seu curso recebe diversos afluentes, tais como: Abunã, Machado,

Marmelos, Manicoré, Aripuanã, Canumã e Acará. Geograficamente, 25% de sua bacia está

nos Andes, 27% no escudo amazônico e 48% na planície amazônica

(MAURICE-BOURGOIN et al., 2020).

O rio Madeira é conhecido por sua fauna diversificada de peixes, possuindo 814

espécies de peixes registradas na parte da Amazônia Boliviana (CARVAJAL-VALLEJOS et

al., 2014) e 1.008 espécies registradas na região brasileira (OHARA et al., 2015). No entanto,

muitos estudos constatam a concentração anômala de selênio e mercúrio nos peixes

(BOISCHIO & HENSHEL, 2000; BASTOS et al., 2008, 2015). Um agravante é que o peixe

provoca a contaminação de humanos por ser a principal fonte de proteínas e nutrientes

essenciais para as populações ribeirinhas/tradicionais (HACON et al., 2014; MENDES et al.,

2021).

O rio também desempenha um papel importante no transporte de mercadorias, com

grandes embarcações navegando em suas águas para transportar commodities como soja e

minerais (SUEDEL et al., 2022). No entanto, a construção de barragens hidrelétricas e outros

projetos de infraestrutura na região geraram preocupações sobre os impactos potenciais na
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ecologia do rio e nos meios de subsistência das comunidades locais (FEARNSIDE 2014a,

2014b, CELLA‐RIBEIRO et al., 2017; SANTOS et al., 2018). Apesar desses desafios, o rio

Madeira continua sendo um ecossistema importante e merecendo esforços para a sua

conservação.

O rio Canumã nasce na confluência dos rios Acari e Sucunduri e desagua brevemente

no rio Paraná Urariá e assim desemboca no rio Madeira. A coloração do rio Canumã é preta,

como os rios Aripuanã e Sucunduri, diferindo do rio Madeira classificado como de águas

brancas (cor amarelada e barrenta) (LAGES, 2010). Esse rio é cercado pela floresta

amazônica e a sua várzea abriga uma rica e diversificada flora e fauna e possui grande

importância socioeconômica para as comunidades locais, fornecendo transporte, alimentos e

plantas medicinais. Ao longo do rio Canumã existem diferentes aldeias indígenas

(ZANATTA, 2012).

Figura 1. Área de estudo incluindo o Rio Madeira à esquerda e o Rio Canumã à direita.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

A presente pesquisa possui as seguintes etapas: (a) Aquisição de dados; (b) Pré

processamento de imagens; (c) Elaboração da máscara da cobertura de água; e (d) Cálculo da

frequência relativa de inundação (Figura 2).

Figura 2: Fluxograma do passo-a-passo metodológico.

Neste trabalho, os resultados foram divididos nas seguintes etapas: (a) comportamento

da frequência de inundação para a área de estudo; (b) comportamento dos dados

fluviométricos e das áreas inundadas de máxima e mínima; e (c) padrões de inundações

específicos ao longo do Rios Madeira e Canumã.

A determinação da porcentagem de área de cada classe de frequência de inundação foi

realizada por meio do software ENVI 5.2 (Basic Tools - Statistics - Computer Statistics).
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Neste estudo foram utilizados dados das estações fluviométrica (15900000) e

pluviométrica (459000) em BORBA (AM) da Agência Nacional de Águas e Saneamento

Básico (ANA).

3.1. Aquisição de dados

A missão Sentinel-1 (S-1) foi desenvolvida pela cooperação entre o programa Global

Monitoring for Environment and Security (GMES) e a European Space Agency (ESA)

(https://scihub.copernicus.eu/dhus/#/home). O produto utilizado foi o Ground Range Detected

(GRD) no modo Interferometric Wide Swath (IWS), com resolução de 10 m, largura de cena

de 250 km, e um ciclo de revisita de 12 dias (TORRES et al., 2012). As imagens S-1

correspondem a banda C (5,4 GHz) nas polarizações VV e VH. O período analisado engloba

uma série temporal de quatro anos entre 2018 e 2021 que corresponde a 122 imagens

temporais para cada polarização, com um período de revisita de doze dias. O amplo intervalo

temporal permite visualizar o comportamento hídrico e as áreas de inundação ao longo do rio.

3.2. Pré Processamento de Imagens

A etapa de pré-processamento utilizou o programa gratuito e de código aberto Sentinel

Application Platform (SNAP) desenvolvido pela Agência Espacial Europeia (ESA) com

vários recursos para o processamento de imagens de satélite, principalmente da constelação de

sensores do Sentinel, com portabilidade para diversas plataformas, como Windows, Linux e

Mac. O SNAP possui uma interface amigável, permitindo aos usuários criar fluxos de

trabalho (workflows) personalizados e suporta o processamento de grandes conjuntos de

dados de satélite. O pré-processamento da série temporal consistiu das seguintes etapas

(FILIPPONI, 2019): (a) aplicação do arquivo orbital (Apply Orbit File - AOF); (b) remoção

de ruído térmico (RRT); (c) remoção de ruído de borda; (d) calibração; (e) filtragem do ruído

Speckle; (f) correção de terreno alcance-Doppler (Range Doppler Terrain Correction -

RDTC); e (g) conversão linear para decibéis (dB). (Figura 3)
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Figura 3. Fluxograma das etapas no SNAP.

O AOF é a primeira etapa do pré-processamento dos dados Sentinel-1 SAR, que

realiza a correção dos efeitos de movimento e posição do satélite durante o processo de

aquisição de dados a partir de informações precisas da órbita derivadas dos Sistemas Globais

de Navegação por Satélite (Global Navigation Satellite System - GNSS) e outros sistemas de

rastreamento. Portanto, o método calcula a posição e velocidade do satélite com alta precisão

(FILIPPONI, 2019). O programa SNAP efetua o processamento dessa etapa por download

automático dos vetores de estado de órbita atualizados para cada cena SAR, garantindo a

precisão das informações georreferenciadas dos produtos e a confiabilidade das análises

espaciais.

O sistema SAR é sensível ao ruído térmico que aparece na imagem como variações de

textura entre subfaixas, tornando-as distintas e degradando a qualidade da imagem. O ruído

térmico possui duas fontes: (a) padrão da antena com variação na direção do alcance; e (b)

Scalloping Noise com variação ao longo da direção azimutal (MASCOLO et al., 2021). Esse

ruído é mais pronunciado nos canais de polarização cruzada (PARK et al., 2017). Portanto, a

etapa RRT é aplicada para mitigar os efeitos desse ruído, normalizando o sinal de

retroespalhamento entre as sucessivas subfaixas e gerando uma cena inteira homogeneizada a

partir do deslocamento constante e um ganho dependente do alcance, incluindo a constante de

calibração absoluta. Esse processamento é realizado separadamente para cada polarização dos

dados SAR. A etapa RRT é executada nos dados de saída da etapa AOF, a partir da aplicação
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da tabela denominada noise Look-Up Table (LUT) (descrita em potência linear) e dos

resultantes perfis de ruído calibrados (FILIPPONI, 2019).

Outro ruído presente nos produtos de nível 1 do Sentinel-1 são os ruídos de borda, que

consistem em diversos artefatos que aparecem nas bordas das imagens. Esses artefatos são

predominantemente gerados durante a compressão do azimute e do alcance e da manipulação

do tempo de início da janela de amostragem (Sampling Window Start Time - SWST) (ALI et

al., 2018). Esses ruídos aparecem como pixels sem valores ou com valores muito baixos

provenientes da reamostragem do SWST. Visando remover os dados inválidos nas bordas da

cena, o SNAP disponibiliza o algoritmo específico de remoção de ruído de borda como um

operador (FILIPPONI, 2019).

A etapa de calibração é realizada para converter os valores de pixel digitais em

retroespalhamento SAR radiometricamente calibrado. O produto Ground Range Detected

(GRD) do Sentinel-1 inclui informações necessárias para aplicar a equação de calibração,

permitindo a conversão de valores de intensidade de imagem em valores de ruído de sigma

(FILIPPONI, 2019; BENZOUGAGH et al., 2021).

Uma importante etapa no processamento dos dados é a filtragem do ruído speckle, que

é um tipo de ruído que aparece nas imagens SAR causada pelas interferências construtivas e

destrutivas de ondas eletromagnéticas refletidas da superfície terrestre. O ruído speckle

aparece como pequenos pontos claros e escuros e pode afetar significativamente a qualidade

visual da imagem e prejudicar a interpretação visual das imagens (LEE et al., 1999). O

emprego de filtros (Speckle Filtering) visa melhorar a qualidade da imagem a fim de obter

uma melhor identificação dos alvos pretendidos (LEE et al., 1994). No SNAP é

disponibilizado diferentes métodos para a filtragem do ruído speckle, tais como: Média,

Mediana, Frost (FROST, 1982), Gamma Map (LOPEZ-MARTINEZ & MALLORQUI, 2005),

Lee (LEE, 1980), Lee Sigma (LEE, 1983), Refined Lee (LEE et al., 2005), e Intensity-Driven

Adaptive-Neighborhood (IDAN) (VASILE et al., 2006). O filtro utilizado no

pré-processamento do presente trabalho foi o Lee 3x3, para que pudesse ser obtido um melhor

resultado na redução do ruído nas polarizações VV e VH (MAGALHÃES et al., 2022) .

As variações na altura do terreno podem causar distorções geométricas na imagem

SAR provenientes da aquisição de dados com visada lateral com ângulo variável maior do que

0 graus, que são corrigidas na etapa de processamento Range Doppler Terrain Correction

(também denominada de correção geométrica do terreno ou Geocoding). A etapa de
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processamento RDTC envolve várias subetapas, incluindo a estimativa da altura topográfica,

a projeção dos dados SAR em um modelo de terreno e a reamostragem dos dados em uma

grade regular. O modelo de terreno usado nessa etapa é normalmente derivado de Modelos

Digitais de Elevação (MDTs) ou outras fontes de informações topográficas. Na presente

pesquisa, utilizou-se os dados da missão Shuttle Radar Topography Mission (SRTM)

(WERNER, 2001). Portanto, a etapa RDTC melhora a precisão geométrica das imagens e

permite a comparação de dados SAR com outros tipos de informações geoespaciais

(MARKERT et al., 2020). O método de ortorretificação Range Doppler para geocodificar

cenas SAR do programa SNAP utiliza os seguintes dados: informações do vetor de estado de

órbita nos metadados, anotações de temporização do radar e parâmetros de conversão de

alcance inclinado para alcance terrestre, juntamente com dados de modelo digital de elevação

de referência. O método permite selecionar o sistema de referência de coordenadas

(Coordinate Reference System - CRS) alvo e ajustá-lo opcionalmente para corresponder à

zona UTM dos grânulos sobrepostos do Sentinel-2.

A última etapa do pré-processamento é a Conversão linear para decibéis (dB), onde o

coeficiente de retroespalhamento sem unidade é convertido em dB usando uma transformação

logarítmica. A conversão dos dados para uma escala logarítmica expressa em dB compacta a

faixa de dados e facilita a distinção das feições presentes na imagem e o processo de detecção

de mudanças, que seriam difíceis de discernir em uma escala linear.

Por fim, as imagens pré-processadas foram empilhadas formando um cubo temporal

(CARVALHO JÚNIOR et al., 2006), que foi utilizado na detecção dos corpos d’água. O

desenvolvimento do cubo temporal tem sido amplamente utilizado em diferentes trabalhos de

séries temporais usando imagens ópticas (CARVALHO JÚNIOR et al., 2008, 2015; COUTO

JUNIOR et al., 2011) e de radar (BARBOSA et al., 2021; MAGALHÃES et al., 2022). As

coordenadas geográficas do cubo temporal estão nos eixos “x” (linhas) e “y” (colunas) e o

eixo “z” representa a assinatura temporal do retroespalhamento considerando uma sequência

crescente dos dias do ano da primeira imagem de 2018 até a última imagem de 2021 (Figura

4).
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Figura 4. Cubo Temporal constituída pela série temporal de imagens Sentinel-1SAR para o

período 2018 a 2021.

3.3. Elaboração da Máscara da Cobertura de água

Os corpos d'água abertos caracterizam por valores baixos de retroespalhamento

durante todo o período devido à reflexão especular. Portanto, a adoção de máscaras usando

valores limites permitem uma precisa detecção desses alvos. Estudos prévios realizados com

o conjunto de dados VH obtiveram maior precisão na detecção de água do que com o

conjunto de dados VV na presença de ondas ou água corrente (CLEMENT et al., 2018;

TWELE et al., 2016). No entanto, o desempenho da polarização VV pode alcançar melhores

desempenhos no mapeamento de corpos d'água em condições de baixo vento e na detecção de

derramamento de óleo (MOURA et al., 2022. FINGAS; BROWN, 2014). Na presente

pesquisa, o valor limite utilizado foi de -16dB para a polarização VV, e de -20dB para a

polarização VH. O programa utilizado para a elaboração da máscara da cobertura de água foi

o Abilius.
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3.4. Cálculo da Frequência Relativa de Inundação

A frequência relativa de inundação foi calculada a partir da média do cubo temporal

das máscaras das áreas alagadas, considerando todo o período analisado (2018-2021). Assim,

o somatório das imagens das máscaras de água é dividido pelo número total de imagens

temporais, tornando o intervalo de valores entre 0 (sem presença de inundação) até 1 (área

permanentemente inundada). Para converter os dados em porcentagem, os valores foram

multiplicados por 100. Por fim, a imagem de frequência de inundação foi fatiada em cinco

intervalos: (a) 10-30%; (b) 30-50%; (c) 50-70%; (d) 70-90%; e (e) 90-100%, objetivando

facilitar a análise e comparação das mudanças na frequência de inundação ao longo do tempo.

A imagem das classes de fatiamento foi vetorizada para polígonos (conversão raster para

polígono), facilitando a integração dos resultados com outras informações geoespaciais.

Diversos trabalhos utilizam a frequência de inundação a partir de diferentes tipos de imagens,

tais como: LANDSAT (THOMAS et al., 2011; PARK et al., 2020), Moderate Resolution

Imaging Spectroradiometer (MODIS) (HUANG et al., 2014) e imagens SAR Sentinel-1

(UDDIN et al., 2019).
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4. RESULTADOS

4.1 Comportamento da Frequência de Inundação para a Área de Estudo

A Figura 5 apresenta a imagem de frequência de inundação para toda a área de estudo

considerando as cinco classes definidas pelos intervalos: 10%-30%, 30%-50%, 50%-70%,

70%- 90% e 90%-100%. O Quadro 1 demonstra uma pequena variação entre as polarizações

VV e VH, na ordem de 1 a 2%, em alguns casos.

Figura 5. Frequência de inundação para a área total.
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Quadro 1. Área das frequências relativas de inundação na área de estudo.

Polarização VH Polarização VV

Intervalos
das

frequênci
as de

inundação

Área total Área
inundada

em
porcentag

em

Porcentag
em

acumulad
a

Intervalos
das

frequênci
as de

inundação

Área total Área
inundada

em
porcentag

em

Porcentag
em

acumulad
a

10 a 30% 99800,9 7.9534% 7.9534% 10 a 30% 72524,4 6.1513% 6.1513%

30 a 50% 52248,7 4.1638% 12.1172% 30 a 50% 46043,3 3.9052% 10.0565%

50 a 70% 50906,5 4.0569% 16.1741% 50 a 70% 49427,2 4.1922% 14.2487%

70 a 90% 64069,5 5.1059% 21.2800% 70 a 90% 78354,6 6.6458% 20.8945%

90 a
100%

987795,5 78.7200% 100.0000
%

90 a
100%

932667,2 79.1055% 100.0000
%

4.2. Comportamento dos Dados Fluviométricos e das Áreas Inundadas de Máxima e
Mínima

A Figura 6 apresenta os gráficos referentes aos dados da estação fluviométrica

(15900000) e estação pluviométrica (459000) em BORBA (AM), utilizando o programa

Hidro 1.4 (https://www.snirh.gov.br/hidroweb/download) disponível no site da Agência

Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) (https://www.snirh.gov.br/hidroweb/mapa).

A análise no período de 2018 a 2021 demonstrou que o período de maior cheia na área de

estudo ocorreu no mês de 02/05/2021, enquanto que o período de maior seca ocorreu no mês

de 03/11/2020. Sendo possível observar que na série histórica, após o dia 08/12/2018 ocorreu

uma chuva intensa e em função da máxima de precipitação após quatro meses ocorreu o pico

máximo de cota.
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Figura 6: Chuva e Cota do dia 09/02/2018 a 20/11/2021.

Após a análise do gráfico de Chuva e Cota (Figura 6), foi possível observar uma

paridade entre os dados obtidos das estações fluviométricas e pluviométricas com os períodos

de máxima e mínima (Figura 7).

Figura 7: Gráfico referente ao número de bandas do período de 2018 a 2021.
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Na figura 8 observa-se que há uma maior diferença nos canais de segunda ordem e

nos trechos do canal principal. Como é possível ver, a diferença do período de seca para o

período de cheia se torna bastante visível também ao olharmos a parte superior da figura.

Figura 8: Período de seca e período de cheia da área de estudo.

4.3. Padrões de Inundações Específicos ao longo do Rios Madeira e Canumã

Observa-se que não houve alterações significativas na área linear de ambos os rios.

Entretanto, é perceptível que a polarização VV apresentou uma maior capacidade de

discriminação das áreas de 50 a 70% e 70 a 90%. Tais mudanças ocorreram em áreas

particulares no Rio Madeira, como nas áreas de praia e nos bancos de areia (Figuras 9, 10 e

11), que são comuns em ilhas fluviais e que geralmente são mais suscetíveis a inundação.

No que se refere ao Rio Canumã, pode-se observar que as mesmas conclusões se

aplicam, uma vez que não foram verificadas grandes variações ao longo do curso do rio,

exceto nos bancos de areia e nas áreas de praia, assim, pode-se inferir que a margem esquerda
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dos rios comprovou uma maior presença de inundação, talvez por serem áreas de menor

altitude (Figuras 12, 13 e 14).

Figura 9: Trecho específico do Rio Madeira.

Figura 10: Trecho específico do Rio Madeira.
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Figura 11: Trecho específico do Rio Madeira.

Figura 12: Trecho específico do Rio Canumã.
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Figura 13: Trecho específico do Rio Canumã.

Figura 14: Trecho específico do Rio Canumã.
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5. DISCUSSÃO

O Rio Madeira é uma importante fonte de recursos naturais e socioeconômicos na

região amazônica. A análise dos dados obtidos no presente estudo demonstrou que as

mudanças nas áreas inundadas ocorreram preferencialmente nos bancos de areia e nas áreas

de praia presentes no Rio Madeira, e no seu afluente, o Rio Canumã. Os resultados obtidos

permitiram observar que a variação na área inundada foi pouco expressiva entre as

polarizações VH e VV, situando-se na ordem de 1 a 2%, em alguns casos. A fim de melhor

compreender a dinâmica da área de estudo, foi realizada uma análise das estações

fluviométricas e pluviométricas da região de Borba (AM) no período de 2018 a 2021, sendo

identificado que o período de cheia na área ocorreu nos meses de abril de 2019 e maio de

2021, enquanto o período de seca foi registrado nos meses de abril e outubro de 2018.

Verificou-se que as mudanças na área inundada ocorreram em áreas específicas, como os

bancos de areia e as áreas de praia presentes no Rio Madeira e no seu afluente, o rio Canumã.

Ressalta-se que esses bancos de areia são comuns em ilhas fluviais e, por isso, são mais

suscetíveis a inundação devido a apresentarem uma menor cota e menor altitude em relação

ao relevo.

Uma limitação do estudo foi o procedimento para determinar o valor de corte

(threshold), utilizado o valor de -16 dB para a polarização VV e o de -20 dB para VH, que

pode trazer uma imprecisão nos resultados entre os dois tipos de dados. Isso significa que a

detecção de áreas inundadas entre as duas polarizações apresenta pequenas diferenças nos

resultados. Além disso, o valor de corte pode variar conforme as condições ambientais e os

dados do sensor, o que também pode afetar a precisão da análise. Portanto, é importante

considerar a imprecisão proveniente do valor de corte ao interpretar os resultados do estudo e

ao utilizar as técnicas de processamento de imagens de radar.
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6. CONCLUSÃO

A presente pesquisa desenvolveu uma metodologia para o cálculo da frequência

relativa de inundação do rio Madeira utilizando séries temporais de imagens de radar

Sentinel-1, que garante a presença de dados em intervalos de 12 dias sem perda de

informações devido às condições atmosféricas e cobertura de nuvens. Os padrões observados

pelas áreas inundadas estão coerentes com os dados das estações fluviométrica e

pluviométrica em Borba, Amazonas, da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico. A

série temporal com a polarização VV obteve uma maior extensão de áreas nas classes com

50-70% e 70-90% de presença de água, enquanto a polarização VH conseguiu maior extensão

de áreas no intervalo de 10-30%. As feições de mudança foram mais visíveis nas margens

esquerda dos rios, nos bancos de areia e nas áreas de praia dos rios Madeira e Canumã, onde

ocorre a maior incidência de enchentes. As áreas de inundação mensuradas pelas polarizações

VV e VH apresentaram uma variação de 1 a 2% entre elas, presumindo-se que a utilização de

ambas polarizações são adequadas para a delimitação das dinâmicas de áreas inundáveis na

região.
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